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APRESENTAÇÃO 

Este Guia de Implantação possui orientações, referências, métodos, instrumentos 

diversos e avaliações para planejar, executar e medir um Programa de Mentoria para 

Estudantes no Ensino Superior. O Guia de Implantação apresenta, na sua proposta, todo o 

conhecimento, execução e resultados de um trabalho de Mestrado do Centro de Ciências 

Tecnológicas, da Universidade do Estado de Santa Catarina, o CCT UDESC intitulado: 

UM PROGRAMA DE MENTORIA PARA OS ESTUDANTES DE ENSINO 

SUPERIOR: UMA AÇÃO INSTITUCIONAL DE APROXIMAÇÃO AO MERCADO 

DE TRABALHO, disponível no site do Programa de Pós-graduação em Ensino de 

Ciências, Matemática e Tecnologias endereço: https://www.udesc.br/cct/ppgecmt/d_pe. 

Este documento é direcionado aos profissionais da instituição de ensino interessados em 

liderar o processo de mentoria com alunos egressos do Ensino Superior.  

 É fundamental compreender que “a integração à universidade é um processo 

multifacetado construído no cotidiano das relações que se estabelecem entre estudante e 

instituição” (POLYDORO et al., 2001, p. 11). A integração desses jovens no ensino 

superior, segundo estudo de Santos, Polydoro, Scortegagna e Linden (2013), é um 

processo caracterizado pelos relacionamentos, expectativas, características e habilidades 

dos estudantes; e a estrutura, normas e comunidade que compõem o ambiente acadêmico, 

que se somam a todas as experiências (sociais, pessoais, emocionais e etc.) do estudante 

e também às suas vivências acadêmicas.  

Dentro de um Programa de Mentoria, observar-se aderência às expectativas dos 

estudantes quanto ao curso e à instituição, visando o seu desenvolvimento, formação 

profissional e preparação para o mercado de trabalho. Nota-se ainda na dissertação UM 

PROGRAMA DE MENTORIA PARA OS ESTUDANTES DE ENSINO SUPERIOR: 

UMA AÇÃO INSTITUCIONAL DE APROXIMAÇÃO AO MERCADO DE 

TRABALHO, que a proposta está alinhada aos resultados e dados da pesquisa realizada 

com uma parte da população-alvo, apresentada a seguir de maneira resumida: 
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Como estratégia de um Programa de Mentoria, visa-se trabalhar no acolhimento dos 

estudantes e prepará-los para o mercado de trabalho, atendendo suas expectativas de 

aproximação dos seus objetivos pessoais e profissionais. 

Destaca-se que este Guia de Implantação é orientativo e, para o sucesso do Programa 

de Mentoria, deve ser contextualizado e adaptado pela instituição, respeitando suas 

características sociais, econômicas e culturais.  
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CAPÍTULO 1 - PLANEJAMENTO  

 

Este capítulo apresenta uma proposta para a fase de Preparação do Programa de 

Mentoria. A Execução e Medição serão apresentados no avanço do Guia de Implantação. 

O capítulo está organizado da seguinte maneira: 

1. Etapa 1 - Planejamento e Definições: 

a. Fluxo do Processo do Programa; 

b. Objetivos do Programa e envolvidos; 

c. Responsabilidades dos envolvidos no Programa; 

d. Escopo do Programa; 

e. Áreas Institucionais de Apoio ao Programa; 

f. Empresas de Apoio ao Programa; 

g. Período do Programa; 

h. Cronograma do Programa; 

2. Etapa 2 – Divulgação e Comunicação; 

3. Etapa 3 – Seleção dos Mentores e Mentorados; 

4. Etapa 4 – Capacitação dos Mentores e Mentorados; 

5. Etapa 5 – Documentos do Programa; 

6. Etapa 6 – Ciclos de Mentoria; 

7. Etapa 7 – Participação nas Vivências Acadêmicas; 

8. Etapa 8 – Imersão Profissional; 

9. Etapa 9 – Avaliação e Feedback;  

10. Etapa 10 – Reconhecimento aos Mentores; 

11. Etapa 11 – Encerramento do Programa.
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ETAPA 1 - PLANEJAMENTO E DEFINIÇÕES 

 

Para a primeira etapa desta proposta, a sugestão é começar pelo Planejamento e as 

Definições do Programa de Mentoria. Essa concepção está fundamentada no 

entendimento de que estabelecer a missão de um programa é uma iniciativa importante 

para compreender a razão pela qual o programa está sendo desenvolvido e poder planejá-

lo com uma visão mais ampla. 

A seguir estão relacionados, brevemente, oito tópicos dentro do planejamento e 

definições para este Programa de Mentoria dos Estudantes do Ensino Superior, com os 

respectivos referenciais teóricos, os quais serão detalhados nas próximas seções.  

1. Fluxo do Programa: com os benefícios da apresentação de fluxo, e sendo 

uma base visual para o Programa de Mentoria proposto, apresenta a relação 

entre as ações do programa na sequência proposta, facilitando o 

entendimento das interações entre as partes (MENTOR, 2009; SANTOS, 

2007; ALRED et al., 2010); 

2. Objetivos do Programa, mentor e mentorado: garantir as expectativas das 

partes, evidenciando e construindo um acordo. Será possível mensurar os 

resultados a partir da clareza desses objetivos (ALRED et al., 2010; 

SWEENY, 2000; KRAM, 1988; SANTOS, 2007; VELA, 2014; MENTOR, 
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2009); 

3. Responsabilidades (mentores e mentorados): complementar às etapas 

anteriores. É de grande importância estabelecer as responsabilidades, 

disponibilidades, entregas de cada etapa da mentoria, esforço das partes (em 

horas) para dedicação ao Programa de Mentoria, realizando o pleno 

entendimento, e assim, aumentando as chances do sucesso do Programa 

(KRAM, 1988; ALRED et al., 2010; SWEENY, 2000; VELA, 2014; 

MENTOR, 2009); 

4. Escopo do Programa (incluso e excluso): descrição do que compõe o 

escopo do Programa de Mentoria e do que está excluso, para pleno 

entendimento e alinhamento das expectativas das partes; 

5. Áreas institucionais de apoio ao Programa: na instituição de aplicação do 

programa há áreas já consolidadas em seus papéis e responsabilidades que 

podem compor o apoio necessário ao Programa, sendo proposto aqui a 

participação e proximidade durante a implantação; 

6. Empresas/Instituições de apoio ao Programa: proposta de uma relação 

próxima e transparente com empresas/instituições que possuem relação 

direta com os mentores (empresas onde os mentores atuam 

profissionalmente), e dentro desta proposta, realizar uma imersão 

profissional dos estudantes, onde se faz necessário ter apoio das empresas 

parceiras, com evidências de diversos benefícios; 

7. Período do Programa: o ciclo do Programa de Mentoria Programa deve 

contar com um período e frequência, conforme as características da 

instituição, estudantes e empresas, tendo como referência os ciclos de 

programas de outras instituições nacionais e internacionais. Geralmente isso 

ocorre em torno de 12 semanas, conforme a literatura de ALRED et al. 

(2010);   

8. Cronograma do Programa: sugestão de cronograma para organizar as 

atividades e ciclos (SWEENY, 2000; VELA, 2014; ALRED et al., 2010); 

 

A seguir, e com mais detalhamento, é possível entender melhor cada tópico citado 

no Planejamento e Definições do Programa de Mentoria. 
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Fluxo do Programa 

 

Como seção específica do Planejamento e Definições do Programa de Mentoria, é 

de fundamental importância a explicitação de um fluxo das etapas para fácil entendimento 

e visão da conexão e relação das atividades do planejamento realizado. Para pleno 

entendimento e sucesso do programa é necessário apresentar os processos do Programa 

de Mentoria aos mentores e mentorados (MENTOR, 2009; SANTOS, 2007; ALRED et 

al., 2010).  

Como informa Martinelli (1998), todos os mapas, fotografias, traços, desenhos e a 

pintura compõem imagens, e como tais, pertencem ao mundo da comunicação visual, da 

comunicação por imagens. Para Martinelli (1998), a representação gráfica constitui uma 

linguagem de comunicação visual, bidimensional e atemporal, de caráter monossêmico e 

sua especificidade fundamenta-se no âmago das relações que ocorrem entre os 

significados dos signos. Com a importância citada, conheça um fluxo com as etapas do 

Programa de Mentoria proposto: 
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O fluxo proposto será apresentado detalhadamente nos próximos itens deste Guia 

de Implantação. Mas, de forma resumida e para leitura desta figura, o fluxo acima é uma 

sugestão para que o Programa de Mentoria tenha início com o planejamento e definições 

do trabalho a ser realizado. Com o escopo finalizado, ocorre a divulgação do programa 

por parte da instituição, com o objetivo de obter os candidatos interessados no programa. 

A seleção de mentores e mentorados se dá conforme regras definidas no planejamento, 

para em seguida, ser realizada a abertura do Programa de Mentoria e treinamento inicial. 

Neste primeiro encontro são apresentados os documentos com os compromissos, 

responsabilidades e detalhes do Programa e deverão ser preenchidos e assinados pelos      

envolvidos, por exemplo, os termos de consentimentos.  

Após essas etapas têm início os Ciclos de Mentoria, com inserção de atividades de 

Participação nos Grupos institucionais e a Imersão Profissional. Há ainda a etapa de 

Avaliação e Feedback do Programa e envolvidos. Na última etapa, com o Encerramento 

do Programa, há o Reconhecimento aos Mentores. Mais detalhes e propostas de execução, 

assim como, indicadores para mensuração, serão apresentados ao longo deste Guia. 

 

 

Objetivos do Programa 

 

Como seção específica do Planejamento e Definições do Programa de Mentoria, a 

definição dos objetivos do Programa de Mentoria é fundamental (ALRED et al., 2010; 

SWEENY, 2000; KRAM, 1988; SANTOS, 2007; VELA, 2014; MENTOR, 2009), assim 

como definir os objetivos de todas as instituições, áreas, pessoas envolvidas, para pleno 
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alinhamento do Programa de Mentoria. Também citado por Santos (2007) o foco do 

programa é uma situação problema que requer mudanças e ações, e caracteriza-se por 

ocorrências insatisfatórias em que é necessária a definição de objetivos para a sua 

resolução. O objetivo do programa deve estar intimamente ligado ao foco deste trabalho, 

porém são independentes. Assim, a proposta apresenta sugestões de objetivos do 

Programa de Mentoria, os quais devem ser validados, adaptados e adequados à instituição 

na ocasião da implantação.  

 

 

Também é necessário definir as áreas institucionais de apoio ao programa, 

aproximando e garantindo o alinhamento dos objetivos destas áreas com o objetivo das 

interfaces: mentor, mentorado e empresas/instituições parceiras. 

 

Responsabilidades 

 

Como seção específica do Planejamento e Definições do Programa de Mentoria, e 

conforme propõem os autores Kram (1988), Alred et al. (2010); Sweeny (2000), Vela, 

(2014) e Mentor (2009) em seus Modelos de Mentoria, os participantes do Programa de 

Mentoria têm suas responsabilidades. Assim esse Guia também oferece uma proposta de 

grupo de responsabilidades dos participantes do Programa de Mentoria, os quais devem 

ser validados, adaptados e adequados à instituição na ocasião da implantação. 



 

12 
 

 

 

Vale lembrar que as demais áreas institucionais participantes deverão seguir as suas 

respectivas responsabilidades, conforme já definidas nas diretrizes institucionais. 

 

Escopo do Programa  

 

Como seção específica do Planejamento e Definições do Programa de Mentoria, 

dentro das características e contexto da instituição da implantação do programa, este Guia 

sugere o escopo a ser trabalhado, incluindo os respectivos objetivos e atividades. É escopo 

e responsabilidade realizar e promover as atividades propostas visando o objetivo do 

Programa de Mentoria, com base no desenvolvimento do estudante (mentorado) por meio 

das vivências acadêmicas.  

Está excluso do escopo e responsabilidade deste Programa, a contratação ou 

garantias de contratação dos mentorados nas empresas/instituições parceiras ou em outras 

relacionadas; a garantia do desenvolvimento pessoal e cognitivo; nem mesmo medir tais 

desenvolvimentos ou garantir a satisfação dos participantes, visto as dimensões intrínsecas 
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e pessoais envolvidas. Também está excluso qualquer investimento ou pagamento pelas 

atividades realizadas, seja direta ou indiretamente. Este é um programa para trabalho 

voluntariado. 

O escopo deste programa está limitado ao que foi proposto em suas atividades, 

ações, cronograma e demais tópicos apresentados, sem gestão, influência em atividades 

externas a ele, mesmo que tenham iniciativa, orientação ou envolvimento dos 

participantes do programa.  

 

Áreas de Apoio ao Programa 

 

Como seção específica do Planejamento e Definições do Programa de Mentoria, 

dentro das características e contexto deste trabalho na instituição de implantação do 

programa, propõe-se a participação das áreas institucionais buscando maior apoio, 

ampliação, envolvimento e impacto. Há áreas institucionais que podem ser incluídas como 

parte integrante do projeto, dentro dos seus objetivos e responsabilidades, dando apoio ao 

Programa de Mentoria, convergindo com interesses e objetivos comuns do projeto. São 

áreas de apoio ao estudante, área de gestão de egressos, área de extensão, área de 

atividades extracurriculares, área de estágio e relacionamento com o mercado de trabalho 

e demais. Avalie todas as áreas possíveis de apoio na sua instituição. 
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Empresas/Instituições de Apoio ao Programa 

 

Como seção específica do Planejamento e Definições do Programa de Mentoria, 

dentro das características e contexto da instituição da implantação, este Guia sugere o 

apoio das empresas/instituições as quais possuem vínculo direto com os mentores. A 

indicação é desenvolver parceria com essas empresas nas quais os mentorados atuam 

profissionalmente. Essa cooperação entre universidade e empresa se firmou no final do 

século XIX e início do século XX, quando as universidades “deixaram de se preocupar 

apenas com a preservação da cultura e a transmissão de saberes, e passaram a trabalhar 

com pesquisas para produzir ‘conhecimentos em campos especiais” (VELHO, 1996 apud 

MAIA, 2005, p. 91). É o que ressalta Cruz (1999), citado por Vasconcelos e Ferreira 

(2000), quando diz que o grande desafio atual no Brasil é a criação de um ambiente que 

estimule a empresa/instituição a investir no conhecimento para aumentar sua 

competitividade. Isso porque a intensificação dessa integração deve gerar benefícios para 

as duas partes:  

 
A cooperação entre academia e setor empresarial pode representar fonte 

complementar de recursos para a pesquisa, novos temas a serem pesquisados e a 

formação de pesquisadores gerentes com habilidades para negociação de contratos 

e projetos com o setor gerencial (MORAIS, 1999 apud VASCONCELOS; 

FERREIRA, 2000, p.172). 

 

  

Rappel (1999), citado por Maia (2005), também ressalta benefícios para a 

universidade – que precisa de sustentação financeira, devido à redução de recursos 

públicos – e para o setor produtivo privado – que precisa se ajustar à nova ordem 

econômica mundial, obedecendo a uma produção rápida, eficiente, com custos adequados 

e qualidade.  
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Os benefícios e responsabilidades para as empresas/instituições participantes, bem 

como para os mentores, são amplos. Sendo assim, é fundamental ter clareza quanto aos 

objetivos e ao método proposto, dando transparência em todo o processo e aumentando as 

chances de sucesso da implantação do programa. 

 

Período do Programa 

 

Como seção específica do Planejamento e Definições do Programa de Mentoria, 

dentro das características e contexto da implantação institucional, este Guia sugere a 

definição do período do programa apresentado. Diante das referências nacionais e 

internacionais, a sugestão é utilizar três meses para a prática, aplicação e acompanhamento 

do Programa de Mentoria. Para o autor ALRED et al. (2010), a recomendação é que o 

Programa tenha duração de dois a seis meses e com, no mínimo, uma reunião mensal entre 

mentor e mentorado (total de três a seis encontros). 

As datas e atividades propostas como referência serão apresentadas no cronograma 

do Programa, mas sempre é necessário considerar, no momento da implantação, as 

características locais da instituição. 
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Cronograma do Programa 

 

Como seção específica do Planejamento e Definições do Programa de Mentoria, o 

cronograma proposto para o Programa de Mentoria é composto pelas etapas e suas 

respectivas semanas (SWEENY, 2000; VELA, 2014; ALRED et al., 2010). Segundo 

Mezzaroba e Monteiro (2014), o cronograma de um projeto deverá prever o tempo 

necessário para a execução de cada etapa: localizar o material; ler; fichar; entrevistar; 

colher dados estatísticos e qualitativos; redigir cada parte da estrutura final do trabalho; 

fazer as revisões recomendadas, se for o caso; correção do português; formatação 

(estética) do trabalho; e assim por diante. 

A seguir, veja uma proposta referencial de cronograma para um Programa de 

Mentoria, considerando todas as etapas, somando 15 semanas (aproximadamente quatro 

meses). 
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ETAPA 2 - DIVULGAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

 

A etapa da Divulgação e Comunicação é necessária para se ter clareza no 

entendimento e conhecimento de todas as partes envolvidas, desde o início de um processo 

de mobilização para conscientização e participação (VELA, 2014). Sendo assim, o 

Programa de Mentoria deve ser divulgado nos canais oficiais da instituição ou diretamente 

pelo responsável pelo programa, para que possa se relacionar diretamente com os 

participantes. 

Todas as comunicações sobre o Programa de Mentoria devem ser realizadas por 

meio dos canais oficiais, como e-mail, site, redes sociais da instituição. Já no primeiro 

encontro, os participantes selecionados devem receber os documentos com todas as 

informações do encontro. Somente nestes canais e meios serão divulgadas e recebidas 

informações sobre as agendas, atividades, documentos e demais informações com 

exclusividade sobre o programa. Comunicações de outros canais e com outros objetivos 

são isentos de responsabilidade da proposta de implantação.  

Como um processo de conscientização e convite a mentores e mentorados 

(estudantes), a proposta é que essa comunicação seja realizada com o apoio das áreas 

institucionais. Após efetivada a divulgação, e considerando um período para as inscrições 

dos mentores e mentorados, a seleção é realizada pelo responsável pelo Programa de 

Mentoria na instituição. 
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ETAPA 3 - PERFIS E SELEÇÃO DOS PARTICIPANTES 

 

A etapa de Perfis e Seleção dos Participantes (mentores e mentorados) é 

fundamental para uma análise das características das partes, aumentando as chances do 

sucesso do programa, visto que há maior aderência para determinados perfis (SWEENY, 

2000; VELA, 2014; MENTOR, 2009). 

Com a definição dos objetivos de todos os participantes no Programa de Mentoria 

na etapa de Planejamento e Definições, é importante denominá-los e caracterizá-los, para 

garantir o alinhamento do programa, a seleção dos participantes, bem como os pares entre 

si. A seguir estão características propostas, as quais devem ser revisadas e adaptadas pela 

instituição de implantação do programa. 

 

Os mentores participantes devem possuir as seguintes características (perfil): 

● Ser egresso da instituição; 

● Ter mais de dez anos de experiência profissional; 

● Possuir papel de liderança (possuir gestão sobre uma equipe); 

● Ter disponibilidade de duas horas por semana, durante três meses (uma hora 

de orientação e uma hora de preparação) (ALRED et al. (2010); 

● Ter disposição para se ressignificar e desenvolver-se como pessoa por meio 

dos feedbacks e orientações; 

 

Os mentorados (estudantes) participantes devem possuir as seguintes 

características: 

● Ser estudantes matriculados no ensino superior (graduação) da instituição; 

● Ter menos de dois anos de experiência profissional; 

● Possuir interesse, disponibilidade e disposição para seu crescimento 

profissional; 

● Ter disponibilidade de quatro horas por semana durante três meses (uma hora 

de orientação, uma hora de preparação e duas horas de atividades) (ALRED 

et al. (2010); 

● Ter disposição para se ressignificar e desenvolver-se como pessoa por meio 

dos feedbacks e orientações; 
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As Empresas/Instituições Parceiras (relação direta com os mentores) participantes 

devem seguir as características: 

● Abdicação de qualquer cobrança pelo trabalho realizado, considerando-o 

como um voluntariado; 

● Possuir conhecimento e disposição a participar sobre em mentoria; 

● Ter mais de três anos no mercado; 

● Ter disponibilidade do representante da empresa/Instituição (Proprietário, 

Sócio ou RH) de duas horas por mês durante três meses (para avaliação do 

Programa e imersão do mentorado); 

● Ter disposição para se ressignificar e desenvolver-se como empresa, 

incluindo as pessoas representantes, por meio dos feedbacks e orientações; 

 

Já os demais participantes institucionais devem seguir as respectivas diretrizes 

internas. Os critérios estabelecidos para a seleção dos participantes (mentores, 

mentorados e Empresas/Instituições Parceiras) são válidos com o objetivo de garantir a 

coerência e resultados definidos pelo programa. 
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Diante das características (perfis) estabelecidas, principalmente avaliando 

experiência profissional e disponibilidade para participação do programa, também serão 

definidos nesta etapa os pares (mentor e mentorado) diante das suas características e 

objetivos, buscando a máxima sinergia entre si. Essas características serão preenchidas no 

processo de inscrição. A seguir, um quadro para as etapas Divulgação e Comunicação 

(etapa 2); e Perfis e Seleção (etapa 3), a fim de explanar melhor esta relação e processo. 

Vale ressaltar que este Guia de Implantação é orientativo, e deve ser contextualizado 

e adaptado pela instituição, respeitando suas características sociais, econômicas e culturais 

para o sucesso do Programa de Mentoria. 
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ETAPA 4 - TREINAMENTOS E ORIENTAÇÕES 

 

A quarta etapa, após a seleção dos mentores e mentorados, é a realização de um 

encontro de aproximadamente três horas com os grupos (mentor, mentorado, empresas 

parceiras e áreas institucionais). O intuito é promover um treinamento para formação dos 

envolvidos no que diz respeito às suas responsabilidades, apresentando detalhadamente o 

Programa de Mentoria, conceitos envolvidos, documentos relacionados, fluxo, 

responsabilidades e todos os pontos estabelecidos para o sucesso do programa. Nesta etapa 

também são apresentados os pares de mentores egressos e estudantes mentorados. 

Treinamentos e orientações são partes fundamentais de um Programa de Mentoria, 

para todas as partes envolvidas, buscando a evolução e o sucesso do programa, e 

principalmente a fim de dar o suporte necessário, construindo um elo de confiança das 

partes, e propondo um canal de apresentação e instruções sobre o programa, bem como 

um momento prático e participativo para evolução dos envolvidos (Mentores, 

Mentorados, Instituição, Empresas Parcerias e o próprio Programa) (KRAM, 1988; 

VELA, 2014; SANTOS, 2007; ALRED et al., 2010). 

É importante disponibilizar aos participantes do Programa de Mentoria, os 

treinamentos propostos a seguir. Conforme destaca o autor Santos (2007), é necessário o 

mínimo de treinamento para clarear os papéis a serem trabalhados e, finalmente, nesses 

treinamentos deve haver avaliações de forma mais direta possível para verificar se os 

objetivos foram alcançados, medir o nível de satisfação dos participantes e a qualidade do 

envolvidos. 

● Encontro e treinamento de abertura, com orientações gerais para mentor 

e mentorado, com participação de todos os participantes; 

● Treinamento de formação para o mentor, com conteúdo, informações, 

técnicas e ferramentas para apoiar o mentor nas suas atividades e 

responsabilidades. Deve ser realizado na segunda etapa do treinamento de 

abertura, em um grupo específico;  

● Treinamento para o mentorado com informações, técnicas e ferramentas 

de apoio para atividades e responsabilidades, este treinamento será realizado 

na segunda etapa do treinamento de abertura, em um grupo específico; 

● Encontro e treinamento de acompanhamento, onde serão abordados 
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temas identificados como frágeis durante as primeiras etapas do programa, 

realizando um reforço de treinamento. Esse treinamento será realizado no 

meio do período do programa, conforme cronograma; 

● Encontro e treinamento de encerramento, com o objetivo de encerrar o 

período do programa, e de orientar como poderão dar continuidade em suas 

responsabilidades. 

 

Conforme a evolução e desenvolvimento do programa, a qualquer momento é 

possível definir novos encontros para corrigir e ajustar possíveis necessidades do 

programa ou dos demais envolvidos. 

No encontro e treinamento de abertura, com orientações gerais para mentor e 

mentorado, assim como demais partes integrantes do projeto, o objetivo é apresentar 

conceitos, Programa de Mentoria com suas principais características e objetivos 

institucionais, bem como realizar a formação dos participantes.  

As atividades para o encontro de abertura são as seguintes: 

● Conceitualização e Investigação da percepção dos participantes sobre: 

o Mentoria aplicada em situações do dia a dia; 

o Carreira, Vida Profissional, Mercado de Trabalho e Futuro do Trabalho; 

o Formação, Construção de Valores, Desenvolvimento Afetivo e 

Emocional, Interação Social e Networking; 

● Apresentação do Programa: 

o Principais pontos do Programa de Mentoria para a instituição; 

o Documentos e Materiais de apoio ao Programa de Mentoria; 

o Diagnóstico e Plano de Ação da Mentoria; 

● Discussão: 

o Como você iniciaria uma aproximação, geração da confiança com o 

mentorado, para iniciar um entendimento, identificação histórica e 

construção de ações? 

o Para você, como seria sua proposta de formação de mentores e 

mentorados? Justifique. 

As atividades podem ser realizadas conforme proposta a seguir:   

● Apresentações da turma com duração de cinco minutos; 

● Questionário inicial (perguntas abertas e fechadas) sobre as percepções e 
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conceitos, com duração de 10 minutos; 

● Apresentação do Programa de Mentoria e dos Conceitos com duração de 60 

minutos; 

● Intervalo, já com a ação de Networking (relacionamento) com duração de 20 

minutos;  

● Discussão em grupos divididos por perfis (mentores, mentorados, áreas 

institucionais e empresas/instituições parcerias) com duração de 60 minutos, 

onde o objetivo deste momento é aprofundar seus entendimentos e trocas de 

conhecimento sobre o programa, elucidando entre pares o entendimento; 

● Questionário final (perguntas fechadas e abertas), com duração de 25 minutos; 

Questões de avaliação (fechadas e abertas) para o Mentor e Mentorado (apresentar 

opções conforme conceitos aplicados): 

o O que é mentoria? 

o O que não é mentoria? 

o O que é um Programa de Mentoria? 

o Quais os benefícios de um Programa de Mentoria? 

o Por que participar de um Programa de Mentoria? 

o Como aproveitar o apoio de Programa de Mentoria?  

o Que tipo de participação você teria em um Programa de Mentoria? 

o Qual é a sua área de atuação?  

o Qual é a sua expectativa quanto ao Programa de Mentoria? 

o Você já participou de um Programa de Mentoria? 

o Como medir a eficiência de um Programa de Mentoria? 

o Você participa de iniciativas e atividades institucionais? 

o O que você gostaria que tivesse em um Programa de Mentoria? 

o Quais são suas sugestões para os organizadores do Programa de Mentoria? 

(Questão aberta) 

Questões de avaliação (fechadas e abertas) específicas para o Mentor (apresentar 

opções conforme conceitos aplicados): 

o O que é ser um mentor? 

o Como ser um mentor melhor? 

Questões de avaliação (fechadas e abertas) específicas para o Mentorado 

(apresentar opções conforme conceitos aplicados): 
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o O que é ser um mentorado? 

o Como ser um mentorado melhor? 

o Qual é a sua participação nas ações institucionais? (Fechada). 

o Quais ações você conhece e quais possui interesse em participar? (Aberta). 

Questões de avaliação (fechadas e abertas) específicas para as Áreas Institucionais 

e para os Representantes das Empresas/Instituições Parceiras (apresentar opções 

conforme conceitos aplicados): 

o O que é ser um mentor? 

o O que é ser um mentorado? 

o Como ser um mentor melhor? 

o Como ser um mentorado melhor? 

A sugestão deste Guia é que a análise das avaliações seja realizada de forma 

quantitativa; conforme questões fechadas realizadas; e de forma qualitativa, conforme 

questões abertas.  

Nas questões abertas é possível realizar a Análise de Conteúdo (BARDIN, 1977): 

o Pré-análise; 

o Exploração do material; 

o Tratamento dos resultados; 

o Categorização dos dados: 

o Categoria 1: Percepção sobre a mentoria; 

o Categoria 2: Percepção sobre o Programa; 

o Categoria 3: Percepção das estratégias e ações sobre a prática da 

mentoria; 

o Categoria 4: Melhorias para o Programa. 

o Categoria 5: Participação nas ações institucionais; 

 

Para maior aprofundamento do tema e análise de conteúdo, é importante consultar 

a dissertação UM PROGRAMA DE MENTORIA PARA OS ESTUDANTES DE 

ENSINO SUPERIOR: UMA AÇÃO INSTITUCIONAL DE APROXIMAÇÃO AO 

MERCADO DE TRABALHO, (2020) do autor deste produto educacional, assim como as 

referências sobre o tema lá descritas. 

O treinamento específico para cada perfil participante é realizado na segunda etapa, 

durante o primeiro encontro. A primeira etapa conta com conteúdo e propostas comuns; e 
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na segunda parte, uma abordagem específica. 

Para o encontro e treinamento de acompanhamento do Programa, que deve ser 

realizado após o terceiro Ciclo de Mentoria (encontro entre mentor e mentorado) e com a 

aplicação de uma avaliação sobre o andamento do Programa, e em grupos por perfis, são 

discutidas soluções para os problemas identificados pelo grupo, temas identificados como 

frágeis durante as primeiras etapas do programa, realizando em grupo uma grande 

mentoria entre pares. 

As atividades a serem realizadas no encontro de acompanhamento são: 

● Apresentação do andamento do programa: 

o Participantes, encontros realizados e demais informações do Programa; 

o Resultado da avaliação do encontro de abertura; 

● Discussão em grupos por perfil: 

o Como você está participando do Programa de Mentoria? Quais as 

dificuldades encontradas? Como melhorar os resultados? Quais ações 

poderiam melhorar meus resultados?  

o Quais conhecimentos, conteúdo, documentos, informações e ações 

institucionais o Programa de Mentoria poderia lhe oferecer para apoiar 

os seus objetivos? Justifique. 

Este Guia sugere que as atividades sejam realizadas da seguinte maneira:   

● Apresentações da turma com duração de cinco minutos; 

● Questionário inicial (perguntas abertas e fechadas) sobre as percepções do 

andamento, com duração de 10 minutos; 

● Apresentação das Informações do Primeiro Encontro, com duração de 30 

minutos; 

● Discussão em grupo divididos por perfis (mentores, mentorados, áreas 

institucionais e empresas/instituições parcerias), com duração de 30 minutos; 

● Intervalo, já com a ação de Networking (relacionamento), com duração de 20 

minutos;  

● Apresentação de propostas de ações de melhorias em grupo divididos por perfis 

(mentores, mentorados, áreas institucionais e empresas parcerias), com duração 

de 30 minutos; 

● Questionário final (perguntas fechadas e abertas), com duração de 20 minutos; 

Questões de avaliação (fechadas e abertas) para o mentor e mentorado (apresentar 
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opções conforme conceitos aplicados): 

o Qual é a sua avaliação do Programa de Mentoria até aqui? (Fechada) 

o O Programa de Mentoria continua alinhado com o que foi proposto no início 

dos trabalhos? (Fechada) 

o Qual é a sua avaliação sobre a sua participação (auto avaliação) no Programa 

de Mentoria até aqui? (Fechada) 

o Do que você sente falta no Programa de Mentoria até aqui? (Aberta) 

o O que você poderia fazer a mais para atingir seu objetivo com o Programa 

de Mentoria? (Aberta) 

Questões de avaliação (fechadas e abertas) específicas para o mentor (apresentar 

opções conforme conceitos aplicados): 

o Qual é a sua avaliação do seu mentorado até aqui? 

Questões de avaliação (fechadas e abertas) específicas para o mentorado 

(apresentar opções conforme conceitos aplicados): 

o Qual é a sua avaliação do seu mentor até aqui? 

o Qual é a sua participação nas ações institucionais? (Fechada) 

o Quais ações você conhece e quais possui interesse em participar? (Aberta) 

Semelhante ao primeiro questionário, a análise das avaliações é realizada de forma 

quantitativa, conforme questões fechadas realizadas; e de forma qualitativa, conforme 

questões abertas.  

Nas questões abertas é possível realizar a Análise de Conteúdo (BARDIN, 1977), 

da mesma forma que foi proposto anteriormente e que se encontra mais detalhado na 

dissertação do autor UM PROGRAMA DE MENTORIA PARA OS ESTUDANTES DE 

ENSINO SUPERIOR: UMA AÇÃO INSTITUCIONAL DE APROXIMAÇÃO AO 

MERCADO DE TRABALHO (2020): 

o Pré-análise; 

o Exploração do material; 

o Tratamento dos resultados; 

o Categorização dos dados; 

o Categoria 1: Percepção sobre a Mentoria; 

o Categoria 2: Percepção sobre o Programa; 

o Categoria 3: Percepção das estratégicas e ações sobre a prática da 

Mentoria; 
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o Categoria 4: Melhorias para o Programa; 

o Categoria 5: Participação nas ações institucionais. 

 

O encontro e treinamento de encerramento tem com o objetivo encerrar o período 

do Programa de Mentoria e realizar a etapa do Reconhecimento dos Mentores, mas acima 

de tudo, receber feedbacks e dar perspectivas e orientações sobre a continuidade da 

evolução dos participantes, incluindo o próprio responsável pelo Programa de Mentoria 

na Instituição. Este encontro deve ser realizado após o término de todas as etapas 

anteriores. 

 A seguir algumas atividades propostas para o encontro de encerramento: 

● Apresentação dos resultados do programa (até esta etapa): 

o Participantes, encontros realizados e demais informações do Programa; 

o Resultado da avaliação do encontro de abertura e de acompanhamento, 

demonstrando os resultados 

● Discussão em grupos por perfil: 

o Como está sendo participar do Programa de Mentoria? Quais as 

dificuldades encontradas? Como você acredita que poderia melhorar os 

seus resultados?  

o Quais conhecimentos, conteúdo, documentos, informações e ações 

institucionais o Programa de Mentoria poderia melhorar para apoiar os 

seus objetivos? Justifique. 

As atividades propostas serão realizadas da seguinte forma:   

● Apresentações da turma com duração de cinco minutos; 

● Questionário inicial (perguntas abertas e fechadas) sobre as percepções do 

programa, com duração de 10 minutos; 

● Apresentação das Informações do Primeiro Encontro e Encontro de 

Acompanhamento, com duração de 30 minutos; 

● Discussão em grupos divididos por perfis (mentores, mentorados, áreas 

institucionais e empresas/instituições parcerias) sobre lições aprendidas durante 

o Programa de Mentoria, com duração de 30 minutos; 

● Intervalo, como a ação de Networking (relacionamento) e encerramento com 

espaço para Reconhecimento dos Mentorados, com duração de 40 minutos;  

● Apresentação das lições aprendidas conforme grupo divididos por perfis 
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(mentores, mentorados, áreas institucionais e empresas parcerias), com duração 

de 30 minutos; 

● Questionário final (perguntas fechadas e abertas), com duração de 20 minutos; 

Questões de avaliação (fechadas e abertas) para o mentor e mentorado (apresentar 

opções conforme conceitos aplicados): 

o Qual é a sua avaliação do Programa de Mentoria? (Fechada) 

o O Programa de Mentoria continua alinhado com o que foi proposto no início 

deste? (Fechada). 

o Qual é a sua avaliação sobre a sua participação (auto avaliação) no Programa 

de Mentoria? (Fechada). 

o Do que você sentiu falta no Programa de Mentoria? (Aberta) 

o O que você poderia ter feito a mais para atingir seu objetivo com o Programa 

de Mentoria? (Aberta). 

Questões de avaliação (fechadas e abertas) específicas para o mentor (apresentar 

opções conforme conceitos aplicados): 

o Qual é a sua avaliação do seu mentorado até aqui? 

Questões de avaliação (fechadas e abertas) específicas para o mentorado 

(apresentar opções conforme conceitos aplicados): 

o Qual é a sua avaliação do seu mentor até aqui? 

o Qual é a sua participação nas ações institucionais? (Fechada) 

o Quais ações você conhece e quais possui interesse em participar? (Aberta) 

Semelhante aos questionários anteriores, a análise das avaliações é realizada de 

forma quantitativa, conforme questões fechadas realizadas; e de forma qualitativa, 

conforme questões abertas.  

Nas questões abertas é realizada a Análise de Conteúdo (BARDIN, 1977), como já 

mencionado anteriormente e que se encontra definido de forma mais aprofundada na 

dissertação UM PROGRAMA DE MENTORIA PARA OS ESTUDANTES DE ENSINO 

SUPERIOR: UMA AÇÃO INSTITUCIONAL DE APROXIMAÇÃO AO MERCADO 

DE TRABALHO (2020) deste mesmo autor: 

o Pré-análise; 

o Exploração do material; 

o Tratamento dos resultados; 

o Categorização dos dados: 
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o Categoria 1: Percepção sobre a Mentoria; 

o Categoria 2: Percepção sobre o Programa; 

o Categoria 3: Percepção das estratégicas e ações sobre a prática da 

Mentoria; 

o Categoria 4: Melhorias para o Programa; 

o Categoria 5: Participação nas ações institucionais. 

 

O acompanhamento constante pelo responsável institucional pelo Programa de 

Mentoria deve ser realizado dando todo o suporte às partes envolvidas e alinhamento dos 

objetivos propostos. Este papel, do responsável pelo Programa de Mentoria, deve ser 

prever todas as suas atuações e responsabilidades, garantindo a sinergia, fluência e 

comprometimento dos envolvidos.  Durante os Ciclos de Mentoria, a qualquer momento 

que necessário, mas não superior que um período de três encontros, sugere-se reunir os 

envolvidos a fim de mensurar o andamento do Programa, bem como realizar ajustes 

necessários para atingir os objetivos de todos. 
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ETAPA 5 - DOCUMENTOS  

 

Na quinta etapa, integrada com a etapa de Treinamentos e Orientações, ocorre a 

formalização e o preenchimento dos documentos propostos, obrigatórios e recomendados, 

detalhando objetivos, compromissos, responsabilidades e demais itens apresentados na 

proposta deste Programa. Conforme propõe Vela (2014) é fundamental a existência de 

documentos de apoio ao Programa.  

Os documentos obrigatórios e recomendados são como uma formalização e 

ratificação dos entendimentos e expectativas, relatando os objetivos, responsabilidades, 

metas e, de forma complementar, servem também como documentos de apoio quando 

necessário (VELA, 2014). 

Os documentos obrigatórios e recomendados estão citados a seguir e devem ser 

apresentados na aplicação do Programa de Mentoria, conforme definido pela respectiva 

instituição da implantação, atentando-se aos conselhos existentes, com os Comitês de 

Ética.  

Os documentos recomendados para o Programa de Mentoria disponíveis no 

apêndice são: 

● Plano de Ação (apêndice N) (atividades a serem definidas): o plano de ação 

é um documento que organiza as atividades necessárias e acordadas. O 

modelo sugerido é o 5W2H. Segundo Polacinski (2012), a ferramenta 

consiste em um plano de ação para atividades pré-estabelecidas que tem a 

necessidade de serem desenvolvidas com a maior clareza possível, além de 

funcionar como um mapeamento das atividades. Como aplicar o 5W2H:  

o O quê? definição da tarefa a ser realizada;  

o Quando? elaboração de um cronograma para a realização das 

atividades;  

o Quem? definição dos responsáveis pela execução;  

o Onde? definição do local (local físico, setor etc.) de realização da 

tarefa;  

o Por quê? justificativa para a execução das tarefas;  

o Como? determinação da forma de desenvolvimento das atividades;  
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o Quanto custará? levantamento dos custos para a concretização do 

plano. 

● Termo de Compromisso com o Programa (apêndice E e F): este 

documento deve ser firmado no primeiro encontro com as partes integrantes 

do Programa, quando são apresentadas todas as responsabilidades, 

disponibilidades e compromissos necessários, firmando uma real relação 

entre as partes. 

● Plano de Agendas (datas dos encontros e atividades): é documento onde se 

apresenta as datas e horários do encontro entre as partes. Este documento 

também é entregue no primeiro encontro, no qual todas as partes assinam e 

formalizam as agendas de compromisso; 

● Formulário de avaliação do programa (apêndice O e P): documento de 

avaliação do Programa de Mentoria, que deve ser elaborado pelo responsável 

pelo Programa de Mentoria na instituição; 

● Formulário de feedback ao Mentorado (apêndice O e P) (percepções 

pessoais do mentor ao mentorado): o mentor receberá um documento 

orientativo para realizar seus encontros com o mentorado, onde 

constantemente deverá formalizar sua evolução, percepções, como um diário 

de bordo, possuindo em um documento único toda relação entre os pares 

(mentor e mentorado); 

● Termos de Consentimentos (apêndice E e F): conforme previsto pela 

instituição da implantação do Programa de Mentoria; 

● Declaração de Ciência e Concordância (apêndice E e F): conforme 

previsto pela instituição da implantação do Programa de Mentoria. 

 

Este Guia de Implantação também traz documentos complementares e 

recomendados – com as respectivas referências –, visando dar maior gestão e controle 

sobre o processo de mentoria: 

● Análise de Perfil do Mentor e Mentorado (ferramenta versão gratuita e 

online): como sugestão, de modo complementar (não obrigatório) e de 

comum acordo entre mentor e mentorado, o preenchimento da ferramenta de 
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avaliação de perfil comportamental auxilia no autoconhecimento entre 

mentor e mentorado. O questionário está disponível de forma gratuita no site 

https://www.mrcoach.com.br/teste-perfil-comportamental-disc.php. Todo o 

processo é intuitivo e autoexplicativo, e ao final, entrega o resultado. A 

metodologia de avaliação do perfil comportamental, denominada DISC, foi 

introduzida por Marston (1989) no seu livro Emotions of Normal People. 

Com enfoque sobretudo dentro das organizações, para o desenvolvimento de 

atitudes de alto desempenho, visa levar pessoas e, por consequência, as 

organizações, para a consecução do seu objetivo maior: o sucesso. 

● Canvas do Mentorado (modelo a ser preenchido): de forma complementar 

(não obrigatório), e de comum acordo entre mentor e mentorado, sugere-se 

um modelo de Canvas de Osterwalder e Pigneur (2011), construindo um 

modelo de negócio com base e foco no mentorado, identificando o 

mentorado como um negócio, seus pontos positivos, competências, recursos, 

influência e demais características do modelo proposto. Mais informações 

sobre o modelo nas referências bibliográficas. 

 

Os documentos devem ser fornecidos pelo responsável pelo programa no primeiro 

encontro (abertura), junto com todas as explicações de como utilizá-lo.  

 

https://www.mrcoach.com.br/teste-perfil-comportamental-disc.php
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ETAPA 6 - CICLOS DE MENTORIA 

 

Na sexta etapa, em um processo vivo, e de constante evolução e adaptação, é 

importante iniciar os encontros ou Ciclos de Mentoria. São momentos de encontro 

exclusivo entre mentor e mentorado, onde serão definidas e realizadas as construções de 

ações para o plano de crescimento do mentorado. Os encontros devem ter uma hora de 

duração, com frequência mínima de 15 dias. Mas, para garantir maior frequência e 

evolução, experimente encontros semanais. A proposta deste Programa de Mentoria é 

trabalhar com os três estágios Alred et al. (2010) nos Ciclos de Mentoria. 
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Alred et al. (2010) apresenta em seu modelo de 3 estágios com grande flexibilidade, 

que permite ao mentor e mentorado construírem seu modelo de trabalho, sendo base para 

aplicação deste modelo o bom relacionamento entre tais.  
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ETAPA 7 - PARTICIPAÇÃO NAS VIVÊNCIAS ACADÊMICAS  

 

Nesta sétima etapa, dentro do Ciclo de Mentoria, o mentor, que será preparado para 

esse processo por meio dos treinamentos, deve instigar e buscar conexão entre os objetivos 

do mentorado e as iniciativas institucionais disponíveis, para a construção deste vínculo e 

aproximação das vivências acadêmicas, com a apresentação de evidências e experiências 

do mentor, dando sustentabilidade a sua orientação. As vivências acadêmicas são as 

experiências do cotidiano dos universitários, sendo um conjunto de situações ou variáveis 

próprias do contexto de vida do estudante universitário, do qual depende o 

desenvolvimento pessoal, cognitivo e social desse sujeito. A participação em ações e 

iniciativas institucionais são atividades complementares e recomendadas diante do seu 

benefício de socialização e desenvolvimento. 

Os mentorados devem ser estimulados a participar dos grupos institucionais 

estabelecidos, bem como novos que surgirem, mas sempre dentro do ambiente acadêmico. 

Como atividade do Plano de Ação, a participação deve ser orientada pelos mentores e 

pelas áreas institucionais responsáveis por tais segmentos dentro do Ciclo de Mentoria. 

A participação nos grupos de ensino, pesquisa ou extensão da instituição, bem como 

a participação nos grupos de cultura, esporte, e outros que a instituição dispõe, propõe a 

interação e desenvolvimento interpessoal, bem como a socialização, compartilhando 

experiências e construindo laços afetivos. 
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ETAPA 8 - IMERSÃO PROFISSIONAL 

 

Como seção específica, na etapa 8, dentro das características e contexto do 

Programa de Mentoria, está a imersão profissional do estudante. Essa é uma atividade bem 

recomendada durante o Programa de Mentoria, com vários benefícios diretos e indiretos 

a todos os participantes. A imersão profissional do mentorado dentro da 

empresa/instituição parceira, na qual o mentor possui vínculo profissional, tem o objetivo 

de aproximar o estudante mentorado de um ambiente profissional e das vivências deste 

espaço. 

Essa imersão profissional (recomendação de pelo menos um dia completo na 

empresa parceira) está fundamentada no Modelo Psicoeducativo de Intervenção (BAZON, 

2002), e entre seus pressupostos básicos estão: uma visão de homem enquanto um ser em 

constante transformação e desenvolvimento, sendo que seu processo evolutivo se dá na 

estreita interinfluência entre o indivíduo e o ambiente, processando-se simultaneamente 

nos planos afetivo, cognitivo, social, moral e físico-motor (BAZON, 2002); e necessidade 

de uma formação consistente e específica para um trabalho de intervenção cujo foco seja 

as interações experienciais, considerando a complexidade que estas implicam.  

A imersão profissional (pelo menos um dia de trabalho com o mentor), também pode 

ser apresentada como uma pesquisa aplicada e prática, aproximando as expectativas dos 

estudantes com o mercado de trabalho. Essa expectativa foi identificada por meio da 

pesquisa aplicada na Universidade do Estado de Santa Catarina, a UDESC e que consta 

da dissertação de mestrado deste autor UM PROGRAMA DE MENTORIA PARA OS 

ESTUDANTES DE ENSINO SUPERIOR: UMA AÇÃO INSTITUCIONAL DE 

APROXIMAÇÃO AO MERCADO DE TRABALHO (2020). A pesquisa deixou evidente 

a necessidade de levar a instituição de ensino para dentro das empresas, do mercado de 

trabalho, além de trazer as empresas para dentro da instituição. Assim, a recomendação é 

realizar um dia de acompanhamento do mentorado com o seu respectivo mentor, para 

imersão efetiva em uma experiência profissional. 

Nesta oitava etapa, mentor e mentorado constroem uma agenda para um dia de 

acompanhamento e imersão profissional na empresa onde mentor possui vínculo 

profissional. A proposta é que essa atividade, também prevista no plano de ação do 

mentorado, tenha duração de oito horas, e deve ser planejada – incluindo a construção da 

pauta – por mentor e mentorado, conforme os objetivos previamente estabelecidos.  
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 ETAPA 9 - AVALIAÇÃO E FEEDBACK 

 

Na nona etapa, ao fim do Ciclo de Mentoria, ocorre o momento formal de avaliação 

e feedback das ações propostas e realizadas, bem como a apresentação da evolução dos 

objetivos definidos entre mentor e mentorado, definidas e formalizadas em um plano de 

ação. Essa etapa é de grande importância para evolução de todas as partes diretamente ou 

indiretamente no Programa de Mentoria, sendo o próprio Programa, a instituição, mentor, 

mentorado, empresas/instituições parcerias, áreas institucionais e o próprio responsável 

pelo programa. Para tal etapa será fornecido um formulário modelo de avaliação, o qual 

está disponível nos apêndices e de modo mais detalhado na dissertação de mestrado UM 

PROGRAMA DE MENTORIA PARA OS ESTUDANTES DE ENSINO SUPERIOR: 

UMA AÇÃO INSTITUCIONAL DE APROXIMAÇÃO AO MERCADO DE 

TRABALHO (2020), deste autor.     

A etapa da Avaliação e Feedback é um momento específico para esta reflexão, sobre 

os objetivos, avançados e expectativas, mas o processo de aproximação para Avaliação e 

Feedback deve ocorrer durante todo o Ciclo de Mentoria, em paralelo e sem um momento 

específico ou previamente agendado.  

Como essência principal deste trabalho, a autoanálise e percepções das partes 

integrantes do Programa são fundamentais para constante evolução e atendimento das 

expectativas, bem como parte dos objetivos do trabalho, que são recomendados por 

diversos modelos e autores, garantindo sua evolução (KRAM, 1988; SANTOS, 2007; 

VELA, 2014; MENTOR, 2009; ROLFE, 2015). 

Nesta etapa deve ser realizada a Avaliação do Programa de Mentoria e o Feedback 

do Mentorado sobre todo o processo, utilizando em ambas o Feedback 360 graus. A 

avaliação do Programa de Mentoria e do Mentorado deve conter um questionário 

elaborado pelo responsável do programa, e deverá ser preenchido por todos os 

participantes da Programa de Mentoria, ampliando e garantindo uma visão sem viesses.  

A “avaliação (ou feedback) 360 graus” é um modelo que visa obter o maior número 

de informações sobre o desempenho de um profissional, a partir da ampliação da 

quantidade de pessoas que o avaliam (SILVA, 2001).  

Nesse modelo, o profissional (mentorado) é avaliado não apenas pelo seu mentor, 

mas também por outros participantes que interagiram com ele no Programa de Mentoria, 
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como áreas de apoio, empresas/instituições parceiras, líderes dos grupos participantes e 

responsável pelo Programa, e pelo próprio mentorado (auto avaliação). O pressuposto é o 

de que a avaliação realizada por diversos atores é mais rica e fidedigna do que aquela feita 

por uma única pessoa, sobretudo porque os envolvidos passam a compartilhar a 

responsabilidade pelo processo e eventuais distorções na percepção de um dos avaliadores 

se diluem nas avaliações realizadas pelos demais.  

Assim, ao enriquecer a mensuração do desempenho profissional, a avaliação 360 

graus podem contribuir para tornar mais preciso o diagnóstico de competências, 

considerado uma das principais etapas da gestão e desenvolvimento profissional. 

Ainda em um processo de avaliação, Santos (2007) comenta sobre os impactos e 

repercussões, dos quais vão refletir os benefícios ou consequências que resultaram do 

Programa de Mentoria implantado. Ou seja, o quanto os efeitos convergem com a missão, 

foco e objetivos do programa. (SANTOS, 2007). 
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ETAPA 10 - RECONHECIMENTO AOS MENTORES 

 

Na décima etapa, em um encontro único e realizado juntamente com a décima etapa 

de encerramento, deve ser efetivado um reconhecimento aos mentores, como forma de 

agradecimento e simbologia do seu esforço e dedicação. A proposta é que o 

Reconhecimento aos Mentores, os quais dedicaram seu tempo, compartilhando seus 

aprendizados e história, seja um processo de agradecimento formal, concreto, que 

simbolize essa gratidão pelo esforço (KRAM, 1988). O reconhecimento aos mentores é 

fechamento e início de um novo ciclo, para continuidade de um trabalho, muitas vezes 

voluntário.  

Este reconhecimento é necessário para o desenvolvimento profissional do mentor, 

além de ser também seu mérito. Segundo Barbosa (2003), o reconhecimento é definido, 

“como um conjunto de valores que postula a sua posição profissional e na sociedade como 

consequência do mérito de cada um, ou seja, do reconhecimento público da qualidade das 

realizações individuais” (BARBOSA, 2003, p. 22). 
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ETAPA 11 - ENCERRAMENTO 

 

E ao fim, na décima primeira etapa, no encerramento, realize um grande encontro 

de fechamento do Programa de Mentoria, com todos os envolvidos, em um processo 

também de avaliação e networking, realizando uma retrospectiva, aprendizados e 

agradecimentos. Este momento é de celebração e realização dos reconhecimentos e 

agradecimentos finais, buscando depoimentos e incentivando as próximas versões do 

programa.  
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CAPÍTULO 2 – APLICAÇÃO 

 

Com o planejamento e estrutura do Programa de Mentoria apresentados, a próxima 

fase é a aplicação, a execução, e para isso é necessário muita disponibilidade e empenho 

do responsável pelo programa na instituição. Por mais que haja planejamento, se está 

falando de mobilizar e organizar pessoas, expectativas e sintonizá-las com objetivos 

únicos. 

A execução do programa exige persistência, principalmente na primeira versão, na 

sua implantação, pois neste momento serão questionados resultados, capacidades, 

engajamentos, todos as dúvidas serão apresentadas ao responsável, e poucas serão as 

certezas, visto que cada contexto da instituição é único. Somados a essa complexidade, 

estão as pessoas, todos os participantes, que terão que abrir suas agendas e disponibilidade 

para crer em algo novo, que disputará espaço com algo que elas já possuem conhecimento. 

Logo, uma das primeiras ações é criar o senso de desejo, de mobilização, de 

construção de um sonho e engajar os participantes pelos seus anseios, seja dos estudantes 

de adentrarem no mercado de trabalho ou dos mentores de serem reconhecidos em suas 

carreiras de sucesso, de superação, pois, provavelmente, não tiveram tal apoio 

institucional em suas respectivas épocas de formação. 

Pelas mesmas características apresentadas anteriormente é necessária flexibilidade 

no momento da implantação. Este Guia, como já mencionado, é orientativo, logo exigirá 

adaptações ao contexto da instituição e deverá ser potencializado por tratar-se de pessoas 

com diversos perfis e formações acadêmicas e profissionais. Por isso, é preciso navegar e 

buscar alternativas para conciliar as expectativas dos participantes. 

A comunicação deverá estar sempre disponível e próxima. Esta é outra competência 
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do responsável pelo Programa de Mentoria, pois a dúvida é frequente para mentores 

iniciantes neste papel. Assim, buscam orientação, procuram ferramentas e 

direcionamentos para a prática e metodologia da mentoria. Utilizar ferramentas de 

comunicação adequadas e comuns aos participantes aumenta o engajamento, bem como o 

sucesso de todo o processo.  

É fundamental procurar manter uma frequência semanal mínima, seja para a 

comunicação em massa, nos grupos ou individuais. A comunicação frequente dará 

subsídios para o acompanhamento e rápidas adaptações, caso necessário, mantendo os 

objetivos definidos. 

 Por fim, e talvez o mais importante, é a motivação, o alto astral. Para quebrar a 

inércia, além de muita técnica, metodologia, processo, ferramenta, é necessário também 

empatia e impacto interpessoal, buscando a sensibilidade, e movimentando-o para a ação. 

A ação é a melhor motivação.  

Todas as contribuições deste Guia de Implantação têm fundamentos teóricos, 

avaliação prévia das expectativas dos estudantes, aplicação e validação do modelo 

proposto, bem como resultados mensuráveis e acima do projetado como descrito na 

dissertação de mestrado deste autor. Sempre devem ser respeitados os contextos culturais 

e sociais locais da instituição, estabelecendo as adaptações necessárias a cada realidade. 
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CAPÍTULO 3 – INDICADORES 

 

Os principais indicadores para análise, mensuração e sucesso do Programa de 

Mentoria é a satisfação dos participantes. Por mais que seja possível ampliar os 

indicadores, sempre se pode deparar com percepção das pessoas envolvidas diferentes 

sobre o objeto de avaliação que se estava esperando. A satisfação das estudantes e 

egressos, em seus respectivos papéis como mentorado e mentores, é formada por 

expectativas, as mesmas que os motivaram a se inscrever no Programa e que os mantém 

resilientes na continuidade e, principalmente, a análise de suas percepções de valor ao 

final.  

Visando identificar a satisfação e as expectativas dos participantes do Programa de 

Mentoria, vários métodos e ferramentas existentes foram estudados para serem utilizados. 

Diante da experiência aplicada pelo autor, este Guia traz uma das análises mais utilizadas 

no mercado profissional para essa finalidade: o indicador NPS (Net Promoter Score) 

(REICHHELD, 2011). 

O NPS é uma métrica com o objetivo de mensurar a satisfação e fidelização dos 

clientes, e a lealdade dos relacionamentos entre os consumidores e as organizações e 

instituições. Atualmente, as empresas mais bem-sucedidas estão elevando as expectativas 

e apresentando desempenho à altura, por meio da adoção de ações de satisfação total ao 

cliente. Essa métrica – o NPS – revolucionou os modelos de pesquisa de satisfação de 

clientes, substituindo os métodos de pesquisa mais obsoletos, que em sua maioria, tornam 

as pesquisas de pós-venda longas, cansativas e chatas para o cliente (REICHHELD, 2011). 

 



 

56 

 

 

 

Para Kotler (1998) “a satisfação consiste na sensação de prazer ou desapontamento 

de uma pessoa resultante da comparação entre o desempenho (ou resultado) percebido de 

um produto ou expectativa”. Diante do exposto, conclui-se que a satisfação do cliente não 

é apenas um conceito relativo, em que se traduz apenas numa opinião de um ou outro 

personagem envolvido no processo, mas sim, uma ferramenta que visa conhecer e 

melhorar o dia a dia da relação cliente versus a organização ou instituição, conferindo 

vantagens para ambas as partes, como corrobora Kotler (2005).  

Segundo Reichheld (2011), “o objetivo desse método foi criar uma pergunta simples 

e que pudesse ajudar as empresas a criar relacionamentos duradouros e satisfazer seus 

clientes”. O método também busca entender como os clientes estão se sentindo 

(afetividade) e auxilia para que os funcionários se sintam responsáveis pela experiência 

do cliente (vivência). Com base nos resultados dessa avaliação, as organizações e 

instituições podem identificar o nível de satisfação de seus clientes, saber o quanto estão 

contribuindo ou não para a felicidade das pessoas e, desse modo, gerenciar os esforços da 

empresa para os setores que precisam de melhorias. Não é a pergunta que possibilita que 

isso aconteça, mas o sistema permite uma nova visão sobre processos e ações, 

impulsionando a mudança.  Os novos indicadores que surgem depois da tomada de decisão 

refletem uma nova percepção dos clientes, agora mais satisfeitos que antes. 

O indicador NPS é, portanto, um cálculo utilizado para saber o nível de satisfação 

de seus clientes por meio da pergunta: “Em uma escala de zero a dez, o quanto você 

recomenda a empresa (serviço ou produto) a um amigo?”  



 

57 

 

A metodologia classifica esses clientes de três formas:  

● Clientes detratores: são aqueles que criticam a empresa e não gostariam de 

utilizar os serviços novamente. As notas variam entre zero e seis; 

● Clientes neutros: são aqueles que estão satisfeitos, porém não foram 

surpreendidos pela empresa, serviço ou produto. As notas variam entre sete 

e oito;  

● Clientes promotores: são aqueles que ficam satisfeitos com a qualidade do 

produto ou serviço oferecido pela empresa. As notas variam entre nove e 

dez. 

Assim, para o cálculo da NPS é utilizada a seguinte equação: NPS = % Clientes 

Promotores – % Clientes Detratores = % NPS. Dessa forma, a instituição é classificada, 

segundo essa metodologia, de acordo com a porcentagem do NPS na seguinte escala: 

● Instituição na zona de excelência: NPS entre 75% e 100% 

● Instituição na zona de qualidade: NPS entre 50% e 74%  

● Instituição na zona de aperfeiçoamento: NPS entre 0% e 49%  

● Instituição na zona crítica: NPS entre -100% e -1%  

A partir dessa escala, a instituição universitária pode entender as percepções de seus 

estudantes (atuais e egressos) e propor novas ações para melhorar a satisfação e o 

desenvolvimento, de forma integral, construindo uma excelente vivência acadêmica 

alinhada às expectativas dos estudantes. 

As vivências acadêmicas, que compõem todas as experiências dos estudantes, 

envolvem mais do que ensinar e aprender, e é racional incluir aspectos do ambiente de 

serviço ao avaliar a experiência total do aluno, como o ambiente físico, a fim de examinar 

a percepção geral dos alunos sobre a qualidade do serviço (CLEMES; GAN; KAO, 2008). 

As opiniões dos estudantes sobre os aspectos da vida acadêmica são agora buscadas nas 

instituições em todo o mundo (DOUGLAS; DOUGLAS; BARNES, 2006). Uma das 

maneiras de buscar a opinião dos estudantes está na forma de um questionário de 

satisfação disponível no apêndice. Para isso, é necessário o conhecimento do perfil dos 

estudantes de ensino superior, principalmente por parte dos administradores de uma 

instituição. Com esse conhecimento é possível realizar a tomada de decisões e adotar 

políticas necessárias para mudanças e melhorias no curso oferecido. (DOUGLAS; 
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DOUGLAS; BARNES, 2006; ROSSI et al., 2016).  

Características demográficas dos participantes (idade, gênero, etnia, ano de entrada 

na escola) resultam em diferentes perspectivas no nível de satisfação (NPS) dos 

participantes do Programa de Mentoria, bem como, também, nas principais dimensões da 

qualidade do serviço e são, geralmente, as vertentes mais buscadas e contextualizadas em 

estudos sobre satisfação (CLEMES; GAN; KAO, 2008).  

Assim, a satisfação dos participantes avaliada pelo instrumento NPS, torna-se um 

fator relevante para as universidades e sua gestão, tendo como objetivo maximizar a 

satisfação do estudante (atual e egresso), minimizar a insatisfação e, portanto, evitar a 

evasão dos estudantes e melhorar o desempenho das instituições por meio das 

contribuições das avaliações de satisfação (DOUGLAS, DOUGLAS e BARNES, 2006). 

Dentro do contexto da educação superior, a prestação de serviços de qualidade é uma das 

prioridades das instituições de ensino em todo o mundo. Diante disso, analisar as 

percepções dos estudantes sobre a qualidade do ensino e do serviço prestado contribui 

para a criação de iniciativas, que por sua vez, darão novas perspectivas aos estudantes. 

(ALI et al., 2016). 
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CAPÍTULO 4 – CONSIDERAÇÕES 

 

Ao chegar até aqui, nota-se o desafio e os grandes benefícios com a implantação de 

um Programa de Mentoria. A importância do desenvolvimento integral do estudante, 

considerando o indivíduo como um ser completo, racional e emocional e a influência do 

meio social na construção da pessoa, fica evidente, e assim devemos considerar todas as 

composições da aprendizagem, com todas as experiências dos estudantes, denominado por 

vivências acadêmicas. Todas as experiências, acadêmicas, emocionais, profissionais, 

formam um completo celeiro de oportunidades para aplicar iniciativas que abraçam as 

expectativas dos estudantes. As expectativas e frustações do estudante compõem sua 

personalidade, atitudes e decisões sobre seu futuro, como qual caminho acadêmico e 

profissional seguir, ou até se devo seguir (evasão). 

A experiência aplicada deste Guia de Implantação de um Programa de Mentoria dos 

Estudantes de Ensino Superior, realizada no CCT/UDESC, destaca a importância de ter 

ações de relacionamento, aproximação e conexão com o mercado de trabalho, com 

profissionais experientes que possam imergir dentro da universidade criando as 

ancoragens entre conceitos e prática, academia e mercado. 

A mentoria, além de um processo de evolução do estudante, é um fator de mudança 

cultural no relacionamento institucional e de sociedade, buscando o alinhamento das 

expectativas de todos: estudantes, egressos, instituição, empresas e sociedade. 
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APÊNDICES 

 

 

APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO SOBRE AS AÇÕES DO CCT UDESC 

Disponível em: 

https://docs.google.com/forms/d/1NYFXFQpR0UOzpnE5AIBeY7xsfZ4FDaWEbrpZ_4KlkbE/

prefill 

 

 

https://docs.google.com/forms/d/1NYFXFQpR0UOzpnE5AIBeY7xsfZ4FDaWEbrpZ_4KlkbE/prefill
https://docs.google.com/forms/d/1NYFXFQpR0UOzpnE5AIBeY7xsfZ4FDaWEbrpZ_4KlkbE/prefill
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APÊNDICE B – DOCUMENTO COM AÇÕES DO CCT UDESC  

Disponível em: 

https://drive.google.com/file/d/18uW8k9v6nQCeQh1kvPLxplOD8arScmp0/view?u

sp=sharing  

 

 

 

https://drive.google.com/file/d/18uW8k9v6nQCeQh1kvPLxplOD8arScmp0/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/18uW8k9v6nQCeQh1kvPLxplOD8arScmp0/view?usp=sharing
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APÊNDICE C – FORMULÁRIO ON-LINE DE INSCRIÇÃO NO PROGRAMA DO MENTOR  

Disponível em: 

https://docs.google.com/forms/d/1Op7mhs8pcNfosYb1HymVXk4XdHN4v9wDcBTt

UueWWeY/prefill 

 

 

 

 

  

https://docs.google.com/forms/d/1Op7mhs8pcNfosYb1HymVXk4XdHN4v9wDcBTtUueWWeY/prefill
https://docs.google.com/forms/d/1Op7mhs8pcNfosYb1HymVXk4XdHN4v9wDcBTtUueWWeY/prefill
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APÊNDICE D – FORMULÁRIO ON-LINE DE INSCRIÇÃO NO PROGRAMA DO 

ESTUDANTE  

Disponível em: https://docs.google.com/forms/d/1JHsL_XAPhyqOfYywg-

A32twMqR-HdQ2Eyb_zO-HL0eI/prefill 

 

  

 

  

 

  

https://docs.google.com/forms/d/1JHsL_XAPhyqOfYywg-A32twMqR-HdQ2Eyb_zO-HL0eI/prefill
https://docs.google.com/forms/d/1JHsL_XAPhyqOfYywg-A32twMqR-HdQ2Eyb_zO-HL0eI/prefill


 

71 

 

APÊNDICE E – TERMO DE CONSENTIMENTO PARA FOTOGRAFIAS, VIDEOS E 

GRAVAÇÕES PARA OS ALUNOS MAIORES E MENORES DE 18 ANOS, ASSINADO PELOS PAIS. 

Disponível em: 
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APÊNDICE F - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA ALUNOS 

MAIORES E MENTORES DE 18 ANOS, ASSINADO PELOS PAIS. 

Disponível em: 
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APÊNDICE G – APRESENTAÇÃO DE FORMAÇÃO DOS MENTORES   

Disponível em: 

https://drive.google.com/file/d/1NTKjZWjcq09PCDILqmP8BDIPHirYUjhx/view?usp

=sharing 

 

 

https://drive.google.com/file/d/1NTKjZWjcq09PCDILqmP8BDIPHirYUjhx/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1NTKjZWjcq09PCDILqmP8BDIPHirYUjhx/view?usp=sharing
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APÊNDICE H – FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DA FORMAÇÃO DOS MENTORES  

Disponível em: 

https://docs.google.com/forms/d/18eXf9b1Pe8W8eB5YfiuGNbU61QG_0SDmBqb

MHiSyZKo/prefill 

 

  

 

  

https://docs.google.com/forms/d/18eXf9b1Pe8W8eB5YfiuGNbU61QG_0SDmBqbMHiSyZKo/prefill
https://docs.google.com/forms/d/18eXf9b1Pe8W8eB5YfiuGNbU61QG_0SDmBqbMHiSyZKo/prefill
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APÊNDICE I – APRESENTAÇÃO ABERTURA PARA OS ESTUDANTES  

Disponível em: 

https://drive.google.com/file/d/1te6KvjciNnNWT3GtpzbFPznzJb2L8crv/view?usp=s

haring 

 

https://drive.google.com/file/d/1te6KvjciNnNWT3GtpzbFPznzJb2L8crv/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1te6KvjciNnNWT3GtpzbFPznzJb2L8crv/view?usp=sharing
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APÊNDICE J – PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DOS MENTORES E MENTORADOS  

Disponível em: 

https://drive.google.com/file/d/1VQgHWOb7h5ENPx7YHlbEExZSZdbNOuaS/view?

usp=sharing 

 

 

  

https://drive.google.com/file/d/1VQgHWOb7h5ENPx7YHlbEExZSZdbNOuaS/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1VQgHWOb7h5ENPx7YHlbEExZSZdbNOuaS/view?usp=sharing
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APÊNDICE K – APRESENTAÇÃO DE ENCERRAMENTO  

Disponível em: 

https://drive.google.com/file/d/1LrWcCCMOCnhq-

KGu0Ws7BwAA_fLmt08t/view?usp=sharing 

 

 

 

https://drive.google.com/file/d/1LrWcCCMOCnhq-KGu0Ws7BwAA_fLmt08t/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1LrWcCCMOCnhq-KGu0Ws7BwAA_fLmt08t/view?usp=sharing
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APÊNDICE L – QUADRO DE RECONHECIMENTO AO MENTOR   

Disponível em: 

https://drive.google.com/file/d/1IXwurwZZD42QgPgQLIoiGG_KX7Gkc290/view?us

p=sharing 

 

 

  

https://drive.google.com/file/d/1IXwurwZZD42QgPgQLIoiGG_KX7Gkc290/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1IXwurwZZD42QgPgQLIoiGG_KX7Gkc290/view?usp=sharing
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APÊNDICE M – FORMULÁRIO ONLINE DIÁRIO DE BORDO  

Disponível em:  

https://docs.google.com/forms/d/1PJGfFiX8Gk4ZhedwJUKgVTwxFPWT4Jd0unOBA

dwjduk/prefill 

  

  

 

  

https://docs.google.com/forms/d/1PJGfFiX8Gk4ZhedwJUKgVTwxFPWT4Jd0unOBAdwjduk/prefill
https://docs.google.com/forms/d/1PJGfFiX8Gk4ZhedwJUKgVTwxFPWT4Jd0unOBAdwjduk/prefill
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APÊNDICE N – PLANO DEAÇÃO 5W2H 

Disponível em: 

https://drive.google.com/file/d/1fjG9tzldcmUhEMBZroqpKSs0fGvHQ2g4/view?usp

=sharing 

 

 

 

 

  

https://drive.google.com/file/d/1fjG9tzldcmUhEMBZroqpKSs0fGvHQ2g4/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1fjG9tzldcmUhEMBZroqpKSs0fGvHQ2g4/view?usp=sharing
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APÊNDICE O - FORMULÁRIO ON-LINE DE AVALIAÇÃO DO PROGRAMA PELO 

MENTOR  

Disponível em: 

https://docs.google.com/forms/d/1Aj3xH8CpWdKbuUdN2SP0eivWdflcsHc9ysOCyd

OII8o/prefill 

 

  

 

https://docs.google.com/forms/d/1Aj3xH8CpWdKbuUdN2SP0eivWdflcsHc9ysOCydOII8o/prefill
https://docs.google.com/forms/d/1Aj3xH8CpWdKbuUdN2SP0eivWdflcsHc9ysOCydOII8o/prefill
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APÊNDICE P - FORMULÁRIO ON-LINE DE AVALIAÇÃO DO PROGRAMA PELO 

ESTUDANTE MENTORADO  

Disponível em: 

https://docs.google.com/forms/d/11kQECr9J5LS8l4jkr60awu4_HjRquyfZ8AgrzgPu3

oI/prefill 

 

   

  

 

https://docs.google.com/forms/d/11kQECr9J5LS8l4jkr60awu4_HjRquyfZ8AgrzgPu3oI/prefill
https://docs.google.com/forms/d/11kQECr9J5LS8l4jkr60awu4_HjRquyfZ8AgrzgPu3oI/prefill
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